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Nove milhões de sismos 1 

ou um tremor de terra 
para cada qual 

Por MANUEL DE AZEVEDO 
Diz-se insistentemente que houve um tremor de' 1 c1!-r.ando misturar-se com os 

ferra no dia 28 de fevereiro. Já passaram mais de ' vizinhos _que tamb~m pro-
. d" · ., ~ f l d . . curavam 1d, nessa altura re-

ozto ias e as pessoas amu•a nao a am e outra COJ· 1 fugia ao ar livre. Quis entrar 
sa. A cisma do sismo. de novo em casa, mas a porta 

Pois eu acho que não houve um sismo. Houve, isso I e.stava fechada. Não havia 
sim nove milhões de sismos. Estou pronto a provar '! ningu~m ld dentro " nllo ti-

' . nha chave. 

DIÁRIO DE LISBOA 

ACIDENTE COM UM MORTO 
Há vá.l·Los espa

nhó!S a trabalha:- nas 
obras d,e constt"llção 
da refinaria nol"te· 
nha da Sacor no Ca
bo '10 Mundo. Qua . 
tiro 1etes foram on 
tem ;aóólea.r de auto
móve. um •rent-a
-c a ·• prá ticamente 
novo. sa:ndo de Leça 
da Palmei.ra pela Via 
No:-te . No Alto da 
Azu'.'a'l'a. em Vila do 
C o ,i d e oorgiu-lhes 
um homem de bici
cleta e o condu tor 
manobrou desespera. 
damente para não o 
colher, prec Lpttando 
assim u,m grave act
dent~. !., automóvel 1 
só parou de encontro \ 
a um muro. De en!Jl'e 

a chapa torcwa foi tru.cado,r Henrique 
l'eti:rado o cadáver I Campos de A.z.>vedo 
do ,nontador de má- 19 anos do lugar d<' 
quinas António de VaLrão.' e os compa. 
Jesus. Ayala. natural nheLro,, do montador 
de V1Ua Sálnchez e de máquinas, um p; 
mora.for em Leça, chete:;ro (Alfredo Ju 
Rua 10s Heróis de li.o Roei Albela. 39 
Af:-.ca 248. Hã qua. anos) e dois solda
tro feridos: o cic1is- dores ,António Ctd. 
ta qu,e ficou ·debal- 1 de 27. e Luís Troche 
xo do cairro e é o es- de 23) . 

RENDIÇÃO NA EMBAIXADA 
PanLu ontem de do seu· pais em Haia 

Lisbod o ck. Heinz- Multo <xmhecido nó 
-Ge<J<l1l Fetit. que en- melo finanooi.ro e 
tre nos deoompenhou miwvlano da capi>taJ 
o car.e:o de adido de ' o diplomata V·ÍIU ã 
Economia junto da .sua volta. no momen 
IDmba :xada da Ale- , t d . 
manha Federe! e foi , o a cesped1da, de 
agora nomeado con. l zenas de amigos por 
selheLro económico · tugueses . 

EMPURRADA 
PARA A LINK 

Deu entraaa 
Hospital de S. Jd 
gravem ente fenda. 
sr' D. Assunção j 
ria Gu?rre:..!'o H 
gues de JS anos : 
siden te no Cacem 
Aven da D. Nuno 
vare~ Pereira. , 
E- L 2 .. Col 
um ro:nboio naq:it 
localidade &Ubllrml 
e o ~cidente tevet 
do o ar de tmprl'!I 
to AJ,guém. na br 
fumda do mom 
em P ur!'O'll a 
senhora . que iá 
não l e v a n ta ria 
tempo. Receia-se 
J,a su,a v ida. 

que cada qual teve o seu tremor de terra pnvado, A t· ·t ,,_ f . . 
~mpletamente diferente do que sentiu o vizinho e \ calço ;~r:ra"':ua.~.:nf;Ija~ RECENSEAMENTO ELEITORAL-! 
V1ce-versa. procurar a família que man,. ' 

dara sair, com voz de coman,. 
N4o meto, aliás, nenhu- gulhoso. Quando o meu pai ; do. A · 

'::n~i':sa~1::mÁ!ri:ti!~n:! 7:e/:;:1:n~ !~tt~!:Z:t~:: 1 CONVERSA im,nor· t'~nc,ia .la assemb'e1iC, 
com os amigos, com a por- Foi só no meu quarto. E' por I fi f' U fi u~ 'li f l 
teira ou com os colegas de isso qu~ não vou dormir ld ' À VARAN·DA 
tr-abalho ( e qu,':m o não fez1) esta noite. • •~• t 
ptt,deram também concluir, Naquelas Cas as antigas JUStl 1ca· o li 
certamente, a ·evidência da DECISÃO aconteceram algumas coisas. 'ª e ''O 
mmha tese. , Caiu caliça, partiram-se copos 1,, Ir 1 

Vamos porém ao assunto. RAP IDA e pratos, dançaram móveis. 
' ' . . . Ouviram-se alguns gritos de d d 

INTENSIDADE 1
m:n:e:.\:1i:~;~:~/~:;1:~~: ; ~;tc;;tr~~~ v!~~;:1 i::;:ª~l 8 0 80 recenseam·en,I." 

1 Suportara durante m u I t o s ' 8 
_ __ , 1 1 & V 

Conheço um engenh<1iro se- , di • t ·t õ , para as varandas co,,..,,,,.,ar o 
, anos, gnamen e, si uaç es sismo , .--------

reno s sabedor que teve em · dolorosas. Era um homem ex- · . 
oosa "'1n sismo de tal modo I periente da vid.a. d.ecidid.o e Aquele homem de cin~uen-
vf.oZento que o levou a con- firm.,,;, ' ta anos, excitad~ •. explicava 
cl1dr, &'1111 grande esforço en- . . . 1 para a varanda vizinha o que 
c<>ntrar-se Lisboa quase total- ! Vive num primeiro and~r. sucedera em sua casa. A c,'ir
mente destrufqa. Arrastou a Quando se apercebe1!' do sis- · ta altura a mulher lembrou
famflia para 

O 
automóvel, j mo, lançou-se rdptdamente , -se de que o marido dormia só 1 

meteu pela estrada do Norte 
I 

pela J_anela. Jd no ar, teve 
I 

com casaco de pijama. Come
e só voltou a dormir em casa ª noçao de que <1stava ª ~o- i çou a puxar-lhe -por um bra-
tres dias depois.. meter uma. 1 m P r u d ê n eia. ço, envergonhada. 

•Que est·upido que P.u sou!». . 

ALGUNS CIDADAOS NAO PODEM 
INSCREVER-SE-TODOS OS OUTROS 

DEVEM FAZE-LO 
ATÉ AO PRÓXIMO DIA 15 

· DLeJ.1 Nac1on.au é · COI 
por 130 deputados. ceie'' 
PolI' sufrágio d<il'ecto do,; 
dadãOs eleLtores; e o 1 
mandato terá a dUJl'açáo 
quatro an\J\s lmprorrogávE 
salvo o caso de acont€cim 
tos que tocnem i.mpoosíve: 
real:ização do acto eleitor. 

lndioamos a seg\lli,r o 1 
mero de d~,taodos que p 
tenoe a oada círcuJo: 
Braganç,a, Castelo Brr.n Um casal j~v-':m (conheço . Mas jd não pôde voltar atrás. 1 - Vai para de ft tro/ Que 

apenas o mando, um barbu- 1 Partiu uma perna. vergonh~l · . 
do entroncado mas nervoso) 1 R . e! . i O marido lib<1rtou_ o braço, 
vive numa casa onde quase - ~cio mo ,,;nto - e~- com um repelllo. 
n4o houve sismo algum. A mentei eu, ao tomar conheci- - Não me interrompas / 
intensidade do fenómeno foi I menta do caso. E a conversa continuou, 
tão fraca que O casal não ' - Não. Decisão demasiado . entre vizinhos e vizinhas á 
acordou. Souberam do caso rápida - replicou o narrador · varanda. , 
pela L':iteira. da ~istória e amigo do prata- i Só uma coisa existia: o sis- 1

J 

A pouco mais de uma semana do fim do período fi- Évora. Fa_ro. G~a. P<1 
~_ado pa~a. o recenseame~to eleitoral que, como se disse {:f~\ 8~1~aJRe~l312.: 1º ~ 
Ja por varias vezes, !er~ma no próximo dia 15, de novo 

1

. Ull) .: Aveiro, Braga, Coimb 
se ace_n~ua a lmportanc1a que tem para a vida do País Lela'ia, Sailltarém e Vi.seu 
as ele1çoes dos deputados à Assembleia Nacional. 6 cada um: L' boa e Pil 
_ Essa impor_tâncla decorre, naturalmente, das atribui- · - 12 e 10. :l'eSll>€ctiName!i 

çoes da própria Assembleia Nacional que é O órgão legis- ~oha,l. Ponta De:lgada e 
lativo por excelência. d1,a - 3_ oada um: Ango!i 

Empregado de escritório, g<>nista. mo. 
vtve num. quarto para os la- DESPISTE NOVE MI LH - ES 1

\ Oom efeito. se é oer.to que ras, e a fazer a p,az ; decla-
dos do Saldanha. Acordou O o Governo tem também com- rar o estado d.e sítio, oom 
com as vibrações do pr~dio • . l 'petênoia legislativa, aitra<vés suspensão tota,1 ou pareia,] 
A d 

I 
lh · ' Um chefe de família dina- Nao houve um sismo. Hou- d\J\s decretos-leis também é das ga.rantias consoituoion,a,is 

cen. eu a uz, º. ou para O m-icÓ, habituado a tomar a ve nove milhões de sismos, verdade que há 'matérias da em um ou ma,is pon1os dé 
relógio e pensou. «Esta ag?- responsabilidade das d'lcisões. Um tremor d,,; terra para ca- exoJ.UBiva oom,petência da território _naci,ona,1. no caso 
r/JI Já passa das três e meia Habita um segundo andar, da qu.al. Assembl,ela _Naoionail _á quail de a,gres.sao efectiva ou emi-
e ainda há m':tropolitanol• 1 Ao sentir tremer a casa per- Houve os que ficaram sem ~m~tem aLnd~ fuinçoes que nente por forças estrangei-

Voltou-s par o out l do ' b l t d · H 1· nao sao legLSLat1vas ras üU no de a segurança ,, e a ro a . ce eu ogo ratar-se e um casa. ouve os que. icaram • .- a·tri'bu,i·ço·"'· da. Assem- · e adorme eu · · 0 = ~., a ordem púb!dcas serem gr,a. e . sismo violento. Acendeu a luz sem. louça, s q_ue ficaram a bleia Naciona,l ocupam O ca- vem ente pertu,rbadas ou 

Ó 
saltou da cama e gritou: habitar em prédios agora com pítlll!o III da Constit'Uição ameaçadas». 

L 'CICA -Todos para a 1·1.w! a estrutura fracturada, a Jul- P<Jilitica da Repúblwa Portu- · Entre O que oonstituQ ma-

INFANTIL 
Em pijama, d,qscalço, atra- gar que nada sucedeu. Houve guesa. Entre elas. salienta-ee téria da excl'llSiva compe-

- vessou o corredor a correr, os que morrqram de susto e que lih,e compete «fazer leis, tência da A&5embleia Naoio-
abriu a porta e meteu pelas os que negaram o medo. dnterpretá-1as. suspendê-las e na-!. conta-se a a•provação das 

A mãe, ao sentir a casa a esc d s b 'nd d a D t ,, houve Um . =n revog-a-las» e «vigiar pelo bases gera,is sObre «a organi-•- t a a , su i o os egr us, e U:,-0 _ , si~ .. -
1 

C'Ulffiln.rilme.n to da ""- -tit• ' iça-o 
.. ooier, cor-r,':u para o quar o dois a dois. Só parou no quin- só, é q_ue nao. . . e d•·!:"'lei,• e a,,,,..~::,:.""os ·~aflt= za,ção da defesa n acional ; o 
do filho. Este, um rapazinho D á = ~ .,..== ~ = peso_ valor e denom.inação 
d,e 

3 
anos stava sentado cal- to _andar, porque não havia aqui a uns tempos J _nin,. 1 do governo ou da Adminis- da§ moed~, pz,inohpais; ü pa-
n 'e mais escada. guém falard do , aso. E ainda traçao» drao dos pesos e medida,s· a 

ma.me t.~ na cama. Ao verª Só então caiu em si. Enver- bem. Já começa a ser monó- Entre outras atz,ibwições 
1

-criação de ba.ncos ou in~ti-
mtle a.flita, acal~ou-a: «São ganhado, começou a d,'1scer tono. que merecem relevo con,tam- tutos de emissão; a organd-
48 

0
1:,;;:sr:if:::/~a mesma I cal1namente as escadas, pro- Falar só ... não adianta. ~~ f!~~~~<~aa-oaJ': '. zação dos tribuna-iG». 

idade assustou-se, porque o ano económico. tanto da Me- \ A expressão regional 

Moçambi,qu.e - 7 oada a 
Angra do Heroísmo e Cl 
Verde - 2 cada um Os r 
tantes cirou1los (Hoi•ta G 
né. Macau. S. Tomé e· P1 
oiJpe e Timor) têm um d!I 
tado oada um. 

Sobre esta «u·eo.rga,n izaçi 
da Assembleia Nacional, 
oorde-se o preâmbulo do 
ereto-lei n.0 37 585, de 18 
Outu,bro de 1949, n._, qual 
lê: «O sistema de eleição 
deputa dos por cír<:uJos e 
torais assenta. como é ób! 
no princLpio de se procu: 
a ex•prrosão regional da r 
tade dos eleitores Tem 
entender'\5e. pois, que 0s 1 
t0s que decid irão. nas UJ1I. 
sobre essa expresisão não 1 
dem emanar .senão dos e1 
tores recenGeadOs no ~ 
prio c!rcuJo» . 

É , pois, i,ndiispen.sável q 
todos 0s cidadãos com ca! 
c,idad.e para tal se Íl1Sll 
v a m no reoen,seamento 
de puitades á Assembli)ia 
cio.na!. Só a,s,e~m poderá 

"ª' catu com ele, quando o MORREU S0BITAMENTE tróp~ oomo das IJ)rOVÍncias . d t " d 1 . tirou precipitadamente da ca- uLtirarrna,r,i,na,,, ais qua,is JJ:1,e se· 0 von ° e os e eitores 
i h 

· N ,rão a,presentadas cmn o .r,e.la- O:mlo se sa,be (e talvez !Útida a «expressão regio 
mu:itos não safüam) '<\ Asse!ll- ç.i . ,v0'n-tade doa eleJ,toresi. 

' m n. a em que d<nmia. .':ssa tór.Lo e decisão do TrLbuinaà 

manhã, dizia a toda a gente UM M15DICO QUE IA ESPERAR o FILHO d Co ta · que tinha havido um "tremor . J1J . _ · jii},g,a~ :-os sed~~ ª!1e.:: 
; tk terra no seu quarto. ' ' · t'OS qu,e foram neoelSISálrios ' · · 
, -No teu qu,arto?- admi'. 'LEIRlA, 9 - o: sr. dr. Jo- contava 1,r ·á caoLtad, assisoiJr vara a sua apreciação: .auto-"· · ,· · · · , · • ,, · 1 , · 

;ti ,:~,e uma,vizinha, Em toda ?é Ma,ria dos .SaiI\,tos Lol>o, á chegada do .seu fi!Dho, sr. ,rizar· O Govemo, , ai!.é 15 " de ·_ os· :duzenfOS anos' d..e·, 8CtÍVidadé 
· a.....,.ii 'tdda •, tê d~ 64 aiii.QSi'AÍ"'·""'rail ·oe L!s- João dos ·s a,ntos Lobo . . ei'life- Dezem,bro de cada 'ano,' a ' oo- -
1 ·.,..., ' em · ~ .par -:-rec- · boa, há' oéreà %.'l; um mês a r-es mildciano, -q~ r ,egres,s~- bi;,aT as i-ecetta.s do '®.s:tádo é . 
:! ttl~ºl'iso é q!{,e nàd,it1~ i· oliv.~ 01:~tau- ael;"V1Co COl!llO médico ra. do Ulwaiinair. . . . i • a _,pagair ª\S des,peel\S !',\t~k.as . ,· .1. a Jm,nr~n,;a N~c,·ona:• · t ,, 

t
- -nu quarto/ ..iJ,. ,.,, . o . da (Ü)l.sa , 4:0 ~Q de ;Monte na g'erêno1a fut,ur'à, d,e,,:mmdo U, IJ I'~ ., ~, • "* . 'J , . n , 
·- " ~ i 'º a or- Red001do, de s te conoe~o, Já a caminho de: µis;~. na ,_rej'lpeobl'Ve. lei ae ; a:\ltci,i-' .. ll ~ l d '.· · . ' ·· ; 

0 ~ ·, · ,· • 

. , .·,,. ,J .• , .. 1, !,.; ., .. ,, s•entiu..semal.eae~posada- za,çaoosprmptp,içsa i...queq~ . J "~ t.,t '··t..,___ ·"F' \1~~),, ,i.;<.\·f,:i•_. ·~···
1
" ,! TA.,. E T QUJelie cilllinico, .!,!'.ª dr':ª D.· Lu. V.e .ge,r ' sUJbordinado" o orça: Ufl.'ba11·ueTh!,e C\Jlln a., -wâ· t pUJJ.tu.r,a po<fV,l!o"ll>eS•a nQ15asp! 

1

::. ,. · - · E , S clH,a Ma,riia ' <iO!! S.antos· iLOibO, m~nto. na ,pairte das doopesmf :{l,~ liêool'. . rt:t .m~ i.n-'!llàol•açoes ' tos ll.tea\tr1o e 0i€ntírict>'. 
· '· 0 , l · diri~-fl'El 110 \1çi Pjbaili de~a, Plldo. q~ian b~ta~~<t 1nã9_ f ,der i\&i1"·~1.1~ ' /Wnaciona,i de Pode admiror'.s.e ~ a · rêc& 

oirj:ade coon o mai:údo. mas têrtrl1nad.o e!I})fãrm?\113 C'.'*1i . J.. uma teres=tie ex· túJiju.\çã.o de uma t i 
já nada 1hlr'Ãa I!. faz,êr; Afr,üé-' Q,!; ~llc>IS•P,l'e~ê,n,tiéG; •MiJori). M.s'J~ . QO(). ~~l -~ 9~" 'e ar&1a f!í-1}1,i<.!a, 'ctf1a.i 
~ , 1:l!imoo ~q,r»i,ra '!a '\Ulll\<\l r,E .9 ,. Qhefe <\ ID;.1).a~o Ja-. ?~Qs..ll,Ilp,s_~.>l!.0 .t~1!V

1~?~ <:11<1 "'""~c·•'o ·'-'VI-U =t~ ultl 
Sl'(ICO f ~\' 'Zt>1 'à guer 8, ~_)Íaq . .ÇQtiJoer '.l:m.,Pr\e~â ' !~a'ClOTI81 ""° UJi.s'., >e'Y ~, , ""· .. ~~ • ' :>' .,. ,, 

·~ ,Í!l) ~. y,,'Jt ' ,\· \ ll ~,so 'á 'slffi>ih~ 'bii ll,óal) i ~i' ·, l' t~ '''-' :m1f~~~t~r,1~:r~~ 
···ºe' ÇQi!iP? fe'I, .~á 'l q,v1dd<t JWÇa ~ta-~ m511lJQgI .•. ~l'vio : ca.Sf/ ;1 po~ a J."é'!iaç~,1do ,prJi:n~{) )lilN\'.JJ6 á , fu~{J~iio tJ:\'e . 

a á,sa mÓoJ'tlu, J.' a lá<illÍêle 'tl'é ag"ressao e,e,,cpya o;t1. ~ -1,: m.ateri.a,J. ap.9.1JLri,l:lo a&Sirtàlà- iiitM: .f• · 
hoopiJtai.1 · ll t ~ n1 ! ·, ! C\l ~ 111ie1t tle' iiPOr forQa!l· · tita-ri!g,e,i• -sre 'h" itn1c0np<J,taçã0 · das 'Já·~ - r' udj-..,13 ~e, ~ \<vWF~· , a ', 

l ~ ,de,~~ffies_ e d€( oot,t.J,s 1; ~ium~:\ID~,lão- ,reali,7,jl 
d.e Jogàa', a cnaçao da e,:,cofa uma ex;poo1ça0 de ex,1'1b 
~ gravura. cOm vánios eepé- qu,e reune cerca de três 

1 
ctmes de c0<bn! e de madei,ra e>remplares. entre os qu 
dos ma,is fülo:nosos all'tistas dos uma co:ecção da Fun 

1 séculos XVIII e XIX, e a,Lnda Calouste Gu,!,t>enkLan, d 
J a.ltguomas das mais innlpoctan- Illhada pelo all'tista A!lltón 
tes 0<b1-a,s de dilvuil,gação da Llma. 


